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VARIEDADE 

- Nomeação de Oppositor— Foi nomeado 
oppositor da secção cirurgica o Dr. José Pe- 
deo de Sousa Braga. 

* 

Rm 

“Concurso de Oppositor.— Concluio-se no dia 
8 do corrente o concurso para um lugar de 
oppositor de secção accessoria, o qual ha- 
via sido suspenso por ordem do governo. 
Foi unanimemente approvado o unico Can-
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didato que se apresentou o Dr. José Alves 
dé Mello. | 
«No dia tá começou o concurso para 

um logar de oppositor da secção medica. 
Apresentaram-se os dous candidatos inscri- 

tos os Srs. Drs. José Luiz de Almeida 
“'outo e Antonio Salustiano do Nascimento 

Vianna. Defenderam as suas theses, que ver- 

saram sobre os seguintes pontos: a do pri- 
meiro—Considerações pathogenicas e etivlo- 
gicas sobre a dysenteria endemica dos parzes 
intertropicaes e sobre u seu tratamento: à do 
segundo—lerança palhologica. Arguiram- 
se reciprocamente por espaço de uma hora 
cada um na forma da lei. 

. . * 

.* 

Revista Medica. —Recebemos o 1.º nume- 
ro desta publicação quinzenal redigida por 

"academicos da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, Traz os seguintes artigos. 

- Revista Medica. —Do melhor methodo de 
estudo da clinica cirurgica, pelo Sr. Dr. Vi- 
cente Saboia. — Estudo sobre a ophthalmo- 

“ metria, pelo Sr. Dr. Gama Loubo. —Noticia 
de um caso de helminthiase observado em 
8. Paulo.— Observação de-um caso de oste- 
oma da metade esquerda do maxillar inferi- 
or, pelo Se. J. P. Farinha Filho. — Ovarioto- 
mia dupla, por .*. — Revista scientifica, 

" Desejamos-lhe uma longa vida. 

- Ra . . 

Da aspiração de liguidos pathologicos; me- 
thodo de diagnostico. e tratamento. —lste 
methodo, imaginado por M. G. Dieulafoy, foi 
apresentado à academia franceza em 1869. 

uito diferente dos processos de-aspiração 
antigos, este tem por fim applicar á extrac- 
ção dos liquidos pathologicos em medicina 
e cirurgia à força de aspiração que nos dá o 
vacuo da machina pneumatica, À desco- 
berta do Dr, Dieulafoy tendo-se gencralisa- 
do nestes ultimos tempos, e tendo sido 
objecto de vivas discussões e numerosas 
communicações na imprensa medica e nas 
sociedades scientificas, é destinada a prestar 
“importantes serviços, apesar dos abusos e 

- dos aceidentes, a que tem dado origem. A 
aspiração conslitue ao mesmo tempo um 
methodo de diagnostico e de tratamento, 
servindo para descobrir de modo certo a 

" existencia, séde e natureza das colleeções. 
liguidas, e indicar o meio de obstar á sua 
formação... 
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periuterino.   

E 
Considerada sob este duplo ponto de vis- 

ta, a aspiração abraça uma parte da patho- 
logia medica e cirurgica, que tende a reunir 
no mesmo terreno. É sempre possivel, pelo 
novo metbodo de ir, sem algum perigo e 
com terteza, em busca da massa-liquida, 
seja qual fôr a sua séde e natureza. Às as- 
pirações poderão ser repetidas muitas vezes 
e sem algum inconveniente no mesmo orgão, 
e é raro que não acabem por fazer cessar à 
produeção do liquido; A observação dos ta- 
ctos tem permittido a M. Diculafoy emittir 
sobre o tratamento dos derramamentos a 
seguinte proposição, que se torna uma lei 
de therapeutica: o 
Quando o liquido, seja qual fôr sua natu- 

reza, se accumula em uma cavidade serosa 
ou orgão e quando esta serosa ou orgão 
são accessiveis, sem perigo parwo doente, 
aos nossos meios de investigação, o nossa. 
primeiro cuidado deve ser dar sahida - 
ao liquido; se houver reproducção, tira-se 
novamente, € tantas vezes quantas é neces- 
sario, de modo a despejar a serosa por um 
meio mechanico e absolutamente inoffensi- 
vo, antes de pensar em modificar q secreção 
por substancias irritantes € algumas vezes 
perigosas, M. Dieulafoy applica a aspiração, 
a grande numero de doenças que classificou” 
em tres grupos 

2.º Aspiração de liquidos aceumulados em 
uma cavidade serosa: hydro-cephalia, hydro- 
rachis, pleuresia, pericardite, hydartroses, 
kystos synoviaes; 

2.0 Aspiração de liquidos accumulados na 
profundidade dos orgãos: abcessos ou'hyda- 
lides. do pulmão, kystos ou abcessos do | 
tigado, umores liquidos do baço e dos epi- 
ploons, kystos do ovario, retenção de urinas, 
hernias estranguladas do intestino; 

3.º Aspiração dos liquidos formados no 
tecido cellular de diferentes regiões: abces- 
sos por congestão e abcessos frios, bubões, 
phleimão perinephretico, phieimão iliaco, 

Atonia da bexiga.—Transereve à France 
médicale da Allgem med. Central-Zeitung 
as seguintes idéas de Rôrig sobre a atonia 
da bexiga. Não depende ella senão d'uma 
paralysia incompleta do musculo vesical 
d'origem peripherica, e deve portanto dis-. 
tinguir-se da paralysia completa ou cysto-. 
plegia, que tem origem central. O musculo 
vesical estando relaxado, a bexiga distende-
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se muito, indo bastante além da symphise 
pubica; a vontade de urinar diminue, o jacto 
'é menos forte, é perde a sua fórma spiroide; 

- a grina, que era clara no começo da doença, 
" toyna-se turva e ammoniacal., Uma só ex- 

loração por meio da sonda é bastante para 
ormar o diagnostico. o 
Assim, se a urina sahe sem jacto, sem 

curva e enchendo toda a canula, temos uma 
cystoplegia; se o jacto conserva uma ligeira 
“curvatura, o se contorna ainda manifesta- 
mente sobre si mesmo, é a atonia da bexiga; 
se emfim o jacto apresenta a sua curvatura 
e fórma spiroide habituaes, temos a tratar 
d'um obstaculo mechanico à sahida da urina 
(aperto, espessamento das paredes do collo, |- 
hypertrophia da prostata, etc.). 

o tratamento da atonia vesical, a electri- 
cidade nãg dá resultado algum. À dieta res 
constituinte, a cerveja ou vinho tinto para 
bebida, as fricções frias sobre a abdomen, 
es semicupios frios, e a sondação tres ve- 
zes por dia são os melhores meios. Recom- 
menda ainda o autor a uso de aguas carbo- 
nitas e um pouço diyreticas (como as de 
Waldungen.) 

Leite na anasarca, ascite e derramamentos 
pleuriticos.— Todos os medicos conhecem 
mais ou menos os notaveis efeitos da dieta 
lacteã, em uma serie de doenças cbronicas, | 

* particularmente nas hydropisias, certas affec- 
ções cardiacas, intestinaes, bem como as dif- 

- ficuldades na applicação continuada de re- 
gimen lactco, que as vezes chega a ser into- 
leravel, pelo tedio que faz ao doente. À fome, 

' sêde, perturbações digestivas produzidas por 
“este alimento exclusivo e insufficiente obri- 
gam a maior parte das vezes a renuncia-lo. 

“Foi, desviandocse do grande rigor diete- 
tico; que M. .Siredey provou o beneficio da 
medicação lactea, cuja applicação podia ser 
feita vantajosamente, permittindo ao doente 
9 uso de outros alimentos solidos e liqui- 
dos, , , 

A um albuminuriço, com anasarca, em 
- estado. grave foi prescripta asieta lactea. 
Do terceiro dia em diante q doente recusou- 
se a seguir esté regimen exclusivo. M. Sire- 

dey, desejando proseguir no tratamento, per» 
mittiu-lhe tomar outras bebidas e alimentos, 
e Litros de leite. 

Não obstante “a addição das substancias, 
a diurese já comegada, continuou, e a reab- 
sorpção dos liquidos foi completa. M. Cor-   

dier compila em uma these muitas observa-. 
ções, assás curiosas a este respeito, colhidas 
no serviço do Dr. Siredey, no hospital Lari- 
boisiêre, e em algumas das quacs todos es 
outros tratamentos pelos panhos de vapor, 
purgantes drasticos, diureticos de todas as 

Jordens, adstringentes, etc., tinham sido inef- 
ficazes. Em todos os casos nota-se uma cer- 
ta rapidez de acção; nos primeiros dias ma- 
nifesta-se a ' dinrese, desapparecendo mais 
tarde todos os phenomenos de derramamen- 
to. O tratamento não modifica sensivelmen- 
te a constituição das urinas, e não aetua so- 
bre a albumina do saugue, mas. sobro a hy- 
dropisia e sobre o derramamento. 

M Siredey o tem empregado com vânta-: 
gem nas hydropisias cardiacas, e em grande | 
numero de - derramamentos de fórma chro-, 
nica, pleuresias rebeldes. Renunciando ao 
rigor do regimen, o Dr. Siredey. aconselha 
algumas precauções indispensaveis. Insiste 
sobre a qualidade do leite que deve ser pu - 
ro e fornecido por animal de boa constitui- 
ção. O leite de burra poderia ter. algumas. 
vantagens ao de vacca. Administra-o à in- 
tervallos que melhor convenham a0s doen- 
tes, aos quaes dá ao mesmo tempo uma ali- 
mentação moderadas composta de carne é 
um pouco de vinho. Prescreve come dósg, 
quotidiana 2 a 3 litros, quando muito. 

+ 

= “+. 

Chloral contra a incontinencia de wrinu 
e poluções nocturnas.—im presença dos re- 
sultados favoraveis, obtidos por Thompson 
na enuresia o Dr. Bradburg ensaiou q mes-. 
mo medicamento para combater a inconti- 
nencia, especialmente nocturna, de urinas 
com bem exito. Está persuadido que a maior 
parte de incontinencia, especimente depende 
de que as contracções da bexiga se fazem de 
uma maneira espasmodica emquanto que O 
sphincter não está em estado de resistir a 
essas contracções. À acção fuvoravel do çhlg- 
ral se-explica pelo, facto de acaimar. o espas« 
mo dos constrictores. Nas polluções nectur 
nas actua come na enuresia; segundo Troús- 
seau as polluções nocturnas dependem. nauir 
tas vezes de contracções, de caimbras. das 
vesiculas seminaes. 

Encontram-se algumas vezes doentes, que, 
soffrendo -na juventude de incontingncia de 
yrina, mais tarde são affectados. de pplluções. 
nocturnas; algumas, vezes mesma as duas 
affeeções coexistem. O Dr. Bradburg pres» 
creve 75 centigrammas de hydrato. de chlo=
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val por dia. Em um caso de pollução semi- 
nal a melhora era indubitavelmente devida 
ao chloral, que, suspendendo-se, dava logar 
ao apparevimento da doença, 

* 

Injeções alcoolicas nos lipomas.—O Dr. 
Hasse (de Nordbausen,) seguindo as indi- 
cações do Dr. Schowalbe (de Zurich,) en- 
saiou com bom resultado as injecções al- 
coolicas nos casos de tumor-adiposo. 
-N'um dos casos fizeram-se em quatro 

sessões, com intervallo de quinze dias, ia- 
jecções de espirito de vinho: o conteudo da 
seringa foi divigido em diferentes sentidos, 
manifestando-se alguma inflammação que 
por fim desappareceu. 

O tumor tornou-se ao principio mais 
consistente, depois amolleceu, à ponto del 
em alguns sitios se perceber fluctuação. 
Tres semanes depois da ultima injecção, 
fez-se uma incisão, e todo o contento gar- 
duroso saiu no estado liquido com o auxilio 
duma ligeira pressão, podendo o doente, 
durante todo o tratamento, exercer a sua 
profissão. 

* + 

Therapeutica das doenças do coração. =A 
digital não é absolutamente sem inconveni- 
entes; pelo contrario o gêlo, appticado local- 
mente sobre o coração, tem todas as vanta- 
gens da digital e nenhum dos seus inconve- 
nientes. Harvey, Humboldt e Pickford pro- 
varam que o contacto do frio moderava a 
acção cardiaca. 

Ora o frio tem sobre o coração a mesma 
influencia favoravel na pericardite e na en- 
docardite; nos febricitautes envolvidos em 
um lençol molhado, o pulso Darxa 40 a 15 
pulsações. Consequentemente nos pathocar- 
diacos applica-se sobre a região do coração 
uma garrafa chcia de agua gelada, renovada 
três a quatro vezes de manhã á tarde, ao mes- 
mo tempo que internamente toma 15 a 20 
gottas de tinclura de digital, Em quatorze 
dias desapparecem todos os phenomenos 
curaveis da lesão cardiaca. 

Nas affeeções chronicas dos orificios e das 
valvulas é necessario algumas vezes recor- 
rer à applicação do frio; este ultimo póde por 
si só curar radicalmente as pulsações pura- 
mente nervosas. Nas dilatações consideraveis 
com adelgaçamento das paredes, quer geraes, 
“quer parciaes, é perigoso '0 gêlo como a di 
gital; deve. então recorrer-se ao ferro e arse- 

nico. =   

Tratamento do farus sem epilação. —O pro-. 
fessor Errico, de Rengi, emprehendeu fazer 
o tratamento do favus sem cpilação. Em tres 
creanças, cm que o microscopio tinha de- 
monstrado a natureza da doença, sem deixar 
duvida alguma, pôde destruir as cryptoga- 
micas, contentando-se em fazer cortar o cabel- 
lo rente, quanto possivel, e fazendo sobre a 
cabeça fricções de pomada de phenato de so- 
da, na proporção de 1 para 10. Ao fim de 
pouco tempo de tratamento, viu os filamen- 
tos das cryptogamicas perderem a transpa- 
rencia, que lhes é propria, tornarem-se gra- 
nulosas, veduzirem-se a pequenos fragmen- 
tos, visiveis no microscopio, em torno da 
miz dos cabellos, não tornando mais a appa- 
recer, pela acção do medicamento. 

Tuberculose do utero. — Não esta doença | 
tão rara como parece; Lebut refere nos 
Arehiv. fur gynehologie. trinta e três casos, 
que insere mum trabalho sobre a tuberculo- 
se dos orgãos genilaes da mulher, e d'onde 
a France médicale extrae as seguintés con- 
clusões: o 

1.2 A tuberculose dos orgãos genitaes in- 
ternos póde ser primitiva, consecutiva, ou 
coincidir simplesmente com a de ouíros . 
orgãos; 

da Não ha tuberculisação do collo do 
utero. À doença descripta com este nome 
é upenas uma degeneração cazeosa; 

3.2 À influencia da prenhez sobre a tu- 
|berculose é sobretudo grande dos 20 aos 
30, mas póde observar-se em idade mais 
avançada; 

4.2 Quando a tuberculisação apparece nas 
raparigas, pode sustar-se; mas as mais das | 
vezes adquire novo desenvolvimento, sob a 
influencia da primeira prenhez, ou d'outra, 
subsequente; , 

5.2 É raro resistirem as mulheres tuber- . 
cúlosas a nais d'uma” gravidez; os filhos são 
de ordinario fracos e tuberculosos; 

6a Muitas vezes, durante a marcha da 
phtysica, a fecundação é impsssivel; mas a, 
gestação não impede de modo algum as 
manifestações inicines da tuberculose; | 

7,3 O aborto, a gestação, e o parto acce- 
leram a marcha da phtysica nos tres quar- 
tos dos casos. À prenhez não tem uma in- 
fluencia notavel sobre a localisação ou fórma 
da doença. À má influencia do parto é so-. 
bretudo notavel quando à prenhez tem fa- 
vorecido o desenvolvimento da phtysica.
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As mulheres phtysicas tem pouco leite e 

criar. 
.* 

em geral não podem 

Camphora bromada.—Estudada pelo chimico 

francéz Laurent, e maistarde pelos Srs. Swartz 

e Dubois, o producto resultante da união 

que se faz, á temperatara ordinaria, entre O 

bromio e a camphora, ou à camphora bromar 

da tem sido experimentada pelo professor 

Deneffe, de Grand. Trata-se de um homem 

dado 20 uso das bebidas alcoolicas, e affe- 

- etado de delirium tremens, com agitação ner- 

vosa. tremores, hallucinações delirantes, da- 

tando de alguns dias. O Sr. Denefte prescre- 

veu: o 

Camphora bromada..... %/a grammas 

Para 30 pilulas. ' 

O doente tomou de horá a hora uma pil- 

lula. No dia seguinte o estado do enfermo 

era melhor; estava menos agitado; olhar me- 

nos brilhante; fala menos rapida, e tinha 

“passado a noite menos- mal, apesar de haver 

dormido pouco. As visões não foram tão in- 

commodas, nem tão frequentes. Havia toma- 

do 20 pilulas, ou 3 grammas de camphora 

bromada, Durante tres dias ainda ficou a to- 

mar 3 à 4 grammas de camphora, nas vinte 

.e quatro horas. As melhoras augmentaram; 

“o.somno voltou, as visões, sonhos phantas- 

ticos desappareceram e o tremor cessou com- 

“pletamente. Nos oito dias que seguiram a 

cura apparente destes phenomenos nervo- 

sos, o Dr. Deneffe continuou a administração 

do medicamento, na dóse de 2 a 3 grammas 

diarias. A cura foi completa. 

Emprego da photographia e da lanterna 

magica no diagnostico das doenças cutancas.— 

O Dr. Balmanno Squire, um dos mais acre- 

" ditados - dermatologistas de Londres, dirigin 

ultimamente um convite aos homens da sci- 

“encia para assistirem a uma sessão na Poly- 

-technic institution, em que expoz praticamen- 

te as vantagens do emprego da photographia 

e da lanterna magica no exame das moles- 
tias da pelle. ' 

O auctor havia feito tirar photographias 

transparentes e coloridas de individuos ata- 

cados de molestias da pelte, e ampliando 

estas photographias por meio da lonterna 

magica alimentada com a luz oxy-hydrica 

permitiu aos circumstantes observar minu- 

ciosidades taos, nas reproducções ampliadas! 
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das photographias, que a todos deixou sur- 

prehendidos. 
Entre as photographias apresentadas ha- 

via-duas tiradas, com intervallo de seis me- 

zes, de um individuo atacado de syphilis, que 

ofereceram interesse especial pelo modo 

por que deixavam apreciar as mudanças que 

a doença havia feito desde o seu começo até 

áquelia data. 
* 

“ 
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Do emprego do gesso contra a eprstanis— 

De ha muito que o gesso é empregado para 

sustar as hemorrhagias carillares ligeiras. O 

|Dr. Bessiêres, de Egreville, empregou este 

agente contra a hemorrhagia nasal, 6 con-. 

fessa que ficou realmente surprehendido da 

rapidez com que combateu epistaxis bástan- 
te violentas. . . 

Seja qual for o tempo decorrido desde a 

manifestação hemorrhagica, seja qual for a. 
sua intensidade, o processo seguido pelo Dr. 

Bessitres dispensou o emprego do tampão 
nasal, que, como todos sabem, se acompa- 

nha de certas difficuldades. O auctor toma 

uma colhér de gesso (não apagado) que pas- 

sa por um peneiro, lançando-o em seguida: 

em um tubo de papel: Depois de ter feito 
assoar fortemente o doente, applica-se uma 

das extremidades do. tubo á entrada da nari- 

na, soprando-o com força pela extremidade 

livre. É necessario ter o cuidado de recom- 
mendas ao doente que tenha a bôca aberta, 
suspendendo por momentos a respiração, 
para que o pó da substancia não seja pro- 

jectado para à bôca do operador. 
Nos casos em que a epistaxis depende de 

uma alteração profunda da economia, O €s= 

corbuto, por exemplo, este meio seria insuf- 
ficiente, e então deve -recorrer-se ao tam= 

pão. 
/ + 

/ Ether pulverisado como meio de diagnos- 
tico das paralysias obscuras. —Sob a influen- 
cia dos duches de ether pulverisado, a par- 

te doente resfria-se ao fim de dois a tres 

minutos; emquanto que o resfriamento não 

se produz senão depois de oito a nove se- 
gundos ná parte sã do individuo submettido . 

à experimentação pelo Dr. Richardson. O 
| mesmo tempo, oito à nove segundos, foi o 

necessario para se produzir o resfriamento 

na parte analoga de um individuo em perfeito 
estado de saude. 
  

Trpographia de d. G. Tourinho.


